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A intensa urbanização, exploração predatória e o desmatamento para o estabelecimento da 
agricultura causaram a crescente devastação da Floresta Ombrófila Densa, a Mata Atlântica. Com 
isso, espécies importantes como a aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi), maricá (Mimosa 
bimucronata (D.C.) O. Kuntze) e pata-de-vaca (Bauhinia forficata Link), encontram-se ameaçadas 
de extinção, sendo necessárias medidas para sua conservação. O conhecimento dos padrões de 
variabilidade genética entre e dentro de populações é de grande importância para o 
estabelecimento de estratégias de conservação, bem como desenvolvimento de programas de 
melhoramento genético florestal. Atualmente inúmeras técnicas de biologia molecular podem ser 
empregadas em estudos de variabilidade genética em nível de DNA, dentre elas destaca-se o 
RAPD (Random Amplified Polymorfic DNA), baseado na amplificação dos segmentos de DNA ao 
acaso e utilizando um primer de seqüência arbitrária. Este trabalho teve como objetivo caracterizar 
geneticamente, através de análises RAPD, as espécies: aroeira, maricá e pata-de-vaca. Para isso, 
utilizou-se os protocolos de extração de DNA otimizados para cada espécie. O DNA foi 
quantificado através de análise comparativa de amostras, coradas com brometo de etídio em gel 
de agarose 0,8%. As reações de amplificação foram realizadas conforme Williams et al. (1990)5, 
sendo os componentes da reação ajustados para  o volume final de 13 µl. A amplificação foi 
realizada em 40 ciclos repetidos de 15 segundos a 94oC (desnaturação), 30 segundos a 35oC 
(anelamento do primer), 60 segundos a 72oC (extensão pela Taq polimerase e incorporação dos 
nucleotídeos). Ao término dos ciclos, estendeu-se o tempo de permanência por 7 minutos a 72oC, 
para melhor visualização das bandas. A separação dos produtos da amplificação foi conduzida 
através de eletroforese horizontal em gel de agarose 1,6 %, corado com brometo de etídeo. O 
trabalho encontra-se em andamento, na fase de seleção dos primers, os quais serão utilizados na 
caracterização genética  destas espécies. 
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